
O QUE DIZEM OS JORNAIS 

Alfonsin terá de colocar a economia em ordem com urgência 
NO V  «h c  New fio* ano  

YORK — "A " 
política econômica do Presidente argenti-
no Raul Alfonsin tem sido um fracasso to-
tal. Para salvar-se e à sua democracia, AI-
fon sín terá de colocar sua economia em or-
dem com urgência". Essas afirmações es-
tão na edição de ontem do "New York Ti-
mes", em artigo que comenta as recentes 
substituições do Ministro da Economia, 
Bernardo Grinspún, e do Presidente do 
Banco Central, Enrique Garcia Vazquez. 

Segundo o "Times", é improvável que a 

Argentina possa cumprir o compromisso 
assumido com o Fundo Monetário Interna-
cional no sentido de reduzir à metade a ta-
xa de inflação, que atingiu 600 por cento ao 
mês em outubro do ano passado e conti-
nuou crescendo continuamente, até che-
gar a 750 por cento ao mês. 

O jornal também comentou os fracos re-
sultados das negociações destinadas .a 
realização de um pacto social entre empre-
sários e sindicatos e advertiu que o plano 
qüinqüenal de desenvolvimento anunciado  

por Alfonsin em janeiro passado "á mais 
uma definição de fins que uma definição 
de meios". 

Referindo-se à posse do economista 
Juan Sourrouille, de 44 anos, formado em 
Harvard, nos Estados Unidos, como Minis-
tro da Economia, no lugar de Grinspún, o 
"Times" considerou que mudanças na li-
nha econômica do pais somente poderão 
ser feitas pelo Presidente Alfonsin: "Ele e 
apenas ele tem representatividade neces-
sária para obter a cooperação dos podero-
sos sindicatos argentinos". 

Uma colheita de 	Sem milagres, a 	Os banqueiros se 
novos problemas 	perspectiva é má 	sentem à vontade 

O jornal lon- THE GuAHD1AN 
drino "The 
Guardian" considera que "uma nova co-
lheita de problemas da divida latino-
americana vai ser exportada para os cen-
tros bancários internacionais". 

"O Brasil está se atritando com o Fundo 
Monetário Internacional, surgem rumores 
de que o México chegou a novos desen-
tendimentos com o Fundo e a Argentina 
substitui repentinamente dois dos seus 
mais importantes homens na condução da 
política econômica". 

Para o jornal, "tudo isso em apenas qua-
tro dias é sintoma de que haverá novos 
problemas". 

Para o "Fl- FINANCIALTIMES nancial T i- 
mes", da capital britânica, "a menos que 
seja possível continuar produzindo mila-
gres econômicos até o fim da década, há 
perigo de se chegar outra vez à catástro-
fe". Uma maneira de tentar evitar que isso 
aconteça, diz o jornal é lutar pela obtenção 
de importantes saldos comerciais nas ba-
lanças do Brasil e do México, a fim de que 
"os banqueiros possam novamente respi-
rar aliviados". 

"Financial Times" assinala que os de-
sentendimentos do Brasil com o FMI preo-
cupam muito, "pois decorrem da hiperin-
fiação". 

"The Daily The  Daur  orkirapb  
Telegraph", 
de Londres, diz que as mudanças na equi-
pe econômica da Argentina ocorreram no 
mesmo dia em que os créditos comerciais 
e interbanc.arios do Brasil expiraram, mas 
os banqueiros internacionais estão se sen-
tindo á vontade, "apesar de esses dois 
páises serem os únicos com problemas 
graves em suas dividas externas". 

O "Daily Telegraph" explica que o oti-
mismo dos banqueiros se deye ao fato de 
que, apesar das dificutdadei, Brasil e Ar-
gentina vêm se esforçando para manter em 
dia o pagamento de seus débitos. 


